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75$-(7Ï5,$62&,$/(&216758d®(6 ,'(17,7È5,$6'(025$'25$$66(17$'2 D SHUVSHFWLYD GRV
sujeitos
5HVXPR2SUHVHQWH DUWLJR SURS}H DQDOLVDU DVSHFWRV GD WUDMHWyULD VRFLDO GH IDPtOLDV FDPSRQHVDV TXH SDVVDUDP GD
FRQGLomRGHPRUDGRUDVjGHDVVHQWDGDVQRPXQLFtSLRGH0LJXHO$OYHVQR(VWDGRGR3LDXt(YLGHQFLDTXHHVVDVIDPtOLDV
através de sucessivas gerações, “ocuparam” uma dada propriedade, conhecida atualmente como Centro do Designo, 
através do pedido de morada, constituindo, por décadas, relações sociais de patronagem-dependência, consolidadas, 
VREUHWXGRHPGLIHUHQWHVSUiWLFDVGHVXEPLVVmR&RQFOXLTXHD WUDQVIRUPDomRGDSURSULHGDGHHP$VVHQWDPHQWRSHOD
SROtWLFDDJUiULDIHGHUDOHPWHYHLPSDFWRFRQVLGHUiYHOSDUDHVVDVIDPtOLDVXPDYH]TXHQRYDVUHJUDVGHFRQYLYrQFLD
foram estabelecidas. 
3DODYUDVFKDYHMorador, assentado, identidade, política agrária, memória.
62&,$/:$<$1','(17,7<&216758&7,216)520$5(6,'(1772$6(77/(5DSHUVSHFWLYHRIWKHVXEMHFWV
$EVWUDFW7KLVDUWLFOHVHHNVWRDQDO\]HDVSHFWVRIWKHVRFLDOSDWKRISHDVDQWIDPLOLHVZKLFKFKDQJHGIURPDSRVLWLRQRI
residents to that of settlers, in the municipal district of Miguel Alves, in the State of Piauí. It evidences that those families 
WKURXJKVXFFHVVLYHJHQHUDWLRQVRFFXSLHGDJLYHQSURSHUW\QRZNQRZQDV³&HQWURGR'HVLJQR´E\PHDQVRIUHTXHVWV
IRUKRXVLQJZKLFKFRQVWLWXWHGIRUGHFDGHVVRFLDOUHODWLRQVKLSVRISDWURQDJHDQGGHSHQGHQFHFRQVROLGDWHGDERYHDOOLQ
different submission practices. It concludes that the transformation of the property into a settlement by the federal agrarian 
SROLF\LQKDGFRQVLGHUDEOHLPSDFWIRUWKRVHIDPLOLHVVLQFHQHZUXOHVRIFRH[LVWHQFHZHUHHVWDEOLVKHG
.H\ZRUGV'ZHOOHUVHDWHGLGHQWLWLHVODQGSROLFLHVPHPRU\
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1 INTRODUÇÃO
O texto apresentado constitui parte da 
dissertação de mestrado, De moradores a 
assentados: trajetórias e identidades sociais no 
Centro do Designo1, em Miguel Alves, no Piauí, 
defendida na Universidade Federal do Piauí, no 
primeiro semestre do ano de 2006, para a obtenção 
do título de mestre. Nele, são analisados aspectos da 
WUDMHWyULDVRFLDOGDVIDPtOLDVTXHVDtUDPGDFRQGLomR
de moradoras para a de assentadas. Tal análise 
buscou compreender o processo de construção 
da história das famílias moradoras no vínculo 
com o proprietário e como essa história interferiu 
nas relações sociais das famílias assentadas, 
TXDQGR D WHUUD QmR WHP PDLV XP SURSULHWiULR H
VLP YiULRV UHJLGRV SRU UHJUDV LQVWLWXFLRQDOL]DGDV
H PDWHULDOL]DGDV FRP VXD HIHWLYD SDUWLFLSDomR QR
âmbito da política de assentamento.
A trajetória social das famílias moradoras do 
Centro do Designo é marcada por uma diversidade 
GHWHPSRVVRFLDLVPDVGHYHVHFRPSUHHQGHUTXH
ao se trabalhar esses tempos, 
Pelo viés da memória é possível 
analisar o vivido e recortá-lo, é possível 
ID]HUR WHPSRSDVVDGRVHSUHVHQWL¿FDU
analiticamente e oralmente, subjetivar 
SXEOLFDPHQWH TXHP Mi HVWi VHQGR
UHOHJDGRDRHVTXHFLPHQWR7('(6&2
2002, p. 43). 
A propósito, como lembram Godoi (1999) 
e Moraes (2000), teoricamente, a perspectiva da 
memória pela narrativa supõe um trabalho de 
FRQVWUXomR GH VLJQL¿FDGRV GR SDVVDGR HODERUDGR
no presente.
Nesse sentido, o assentamento constitui um 
HVSDoR QR TXDO RV KRMH DVVHQWDGRV FRQVWUXtUDPH
constroem suas histórias de relação com a terra, 
FRPDTXDOKiYtQFXORVIRUWHVSRLVDTXHOHVVXMHLWRV
VRFLDLVQDVFHUDPQDTXHOD ORFDOLGDGHTXHpDVVLP
parte de suas trajetórias pessoais e sociais. A 
SURSyVLWR 3LHUUH %RXUGLHX DR VH UHIHULU j DQiOLVH
dos acontecimentos constitutivos da vida como 
KLVWyULD FRQGX] j FRQVWUXomR WHyULFD GD QRomR GH
trajetória, criticada pelo autor, se entendida apenas 
pelo vínculo a um sujeito, individual ou coletivo, sem 
VHOHYDUHPFRQWDDHVWUXWXUDVRFLDORXVHMDDPDWUL]
das relações objetivas:
[...] não podemos compreender 
XPD WUDMHWyULD VHP TXH WHQKDPRV
previamente construído os estados 
VXFHVVLYRV GR FDPSR QR TXDO HOD VH
desenrolou e, logo, o conjunto das 
UHODo}HVREMHWLYDVTXHXQLUDPRDJHQWH
considerado ao conjunto dos outros 
agentes envolvidos no mesmo campo e 
confrontados com o mesmo espaço dos 
SRVVtYHLV%285',(8S
3DUD 3LHUUH %RXUGLHX p DEVXUGD D
compreensão da vida numa trajetória de série 
única e constitutiva de acontecimentos sucessivos, 
TXH IRFDOL]D D WUDMHWyULD VRFLDO GH XP JUXSR TXH
envolve diferentes atores em diferentes épocas. A 
realidade investigada passou por diferentes estados 
e por muitas décadas, com a vida dos moradores 
UHFHEHQGRWDPEpPGLIHUHQWHVLQÀXrQFLDV$VVLPD
trajetória não é linear e 
2V DFRQWHFLPHQWRV >@ VH GH¿QHP
como colocações e deslocamentos no 
espaço social, isto é, mais precisamente 
nos diferentes estados sucessivos da 
estrutura da distribuição das diferentes 
HVSpFLHVGHFDSLWDO TXHHVWmRHP MRJR
QR FDPSR FRQVLGHUDGR %285',(8
2002, p. 190).
Nessa perspectiva, a propriedade Centro do 
Designo foi, desde a primeira metade do século 
XIX, constituindo espaço de moradas para muitas 
IDPtOLDVHFRPROHPEUD:RRGZDUGGHPLFUR
histórias, ali acontecidas por migração de cidades do 
Piauí, Maranhão e Ceará. Conforme as narrativas, 
os motivos principais dessas migrações foram a 
falta de terra e de condições de trabalho. Essas 
famílias, ao chegarem à propriedade, depararam 
FRP XPD WHUUD TXH UHXQLD FRQGLo}HV TXDQWLWDWLYDV
HTXDOLWDWLYDVHOiVHHVWDEHOHFHUDPSRUTXDQWRHUD
propícia ao desenvolvimento de atividades ligadas 
à agricultura, à pesca e ao extrativismo, com água 
VXSHU¿FLDO HP DEXQGkQFLD  .0 GH ULR H ODJRDV
e um lençol freático raso. Assim, apesar das 
singularidades, existe algo em comum às trajetórias: 
a busca pela terra para instalação e reprodução da 
IDPtOLDQRVPROGHVGRFDPSHVLQDWRGHPRUDGDTXH
se estendeu pelo sertão do gado.
 &(1752 '2 '(6,*12 OXJDU GH PRUDGDV
trajetórias e memórias 
Para um melhor entendimento da realidade 
dos moradores do Centro do Designo, é útil a 
UHIHUrQFLDD6HJDOHQTXHFRQFHEHJHUDomR
não só como um conjunto de pessoas com a 
PHVPD IDL[D GH LGDGHPDV WDPEpPDTXHODV FRP
a mesma experiência histórica ou social. A autora 
D¿UPD TXH DV JHUDo}HV FRH[LVWHP H VREUHS}HP
VH FDUDFWHUL]DQGR GHVVD IRUPD D VRFLHGDGH
atual, como, de fato, ocorre no Centro do Designo. 
$OLiV HPERUD 6HJDOHQ  UH¿UDVH PDLV DR
plano familiar, sua abordagem é importante para 
D FRPSUHHQVmR GDV TXHVW}HV GDV JHUDo}HV QR
$VVHQWDPHQWR &HQWUR GR 'HVLJQR SRUTXDQWR HODV
construíram trajetórias de vida diferentes, com 
a marca forte dos pais em cada uma delas, no 
SURFHVVRGHVRFLDOL]DomR
Aspecto também relevante enfocado por 
Martine Segalen são as relações estabelecidas 
HQWUHJHUDo}HVTXHSRUVXDYH]
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Sempre desempenharam um papel 
importante tanto na construção 
da identidade pessoal, como na 
fundamentação dos laços sociais. 
(SEGALEN, 1999, p. 222). 
Tais relações devem ser vistas como 
constitutivas de elementos destacados no processo 
de integração social do grupo.
De fato, no assentamento, a coexistência de 
JHUDo}HV p FRQFUHWD SRUTXH HPERUD DV IDPtOLDV
estejam atualmente na condição de assentadas, 
DLQGD p SUHVHQWH HP VXD PHPyULD R TXH HODV
construíram nas relações sociais como moradoras 
HDJUHJDGDVHTXHQmRVHH[WLQJXHFRPRGHFUHWR
GH GHVDSURSULDomR GD iUHD e TXH D KLVWyULD GD
desapropriação é recente (menos de duas décadas), 
HQTXDQWR TXH D GH PRUDGRUHV WHP PDLV GH RLWR
GpFDGDV $ UHÀH[mR GH 6HJDOHQ  SHUPLWH
SHQVDU TXH FRPR HIHLWRPHVPR GD JHUDomR H GD
mobilidade social, 
A presença simultânea de gerações 
assegura a transmissão de modelos 
culturais, desenvolve trocas numerosas 
e, mais geralmente, contribui para 
assegurar a reprodução social. 
(SEGALEN, 1999, p. 222).
$ FRQVLGHUDomR GDV GLIHUHQWHV JHUDo}HV ID]
FRPTXHVHYROWHDDWHQomRSDUDDVQDUUDWLYDVGRV
antigos moradores. De acordo com tais narrativas, 
a propriedade começou a ser povoada por volta da 
primeira PHWDGHGRVpFXOR;,;'HYLGRjORFDOL]DomR
às margens do rio Parnaíba, foi marcante a 
ocupação inicial, pelas primeiras famílias, nessa 
área. Na época, o movimento do comércio na 
3URYtQFLDGR3LDXtGDYDVHSRUYLDÀXYLDOHQDiUHD
da propriedade onde passava o rio, existia um ponto 
onde as embarcações eram ancoradas para serem 
abastecidas com madeiras para a sua manutenção e 
com a produção de coco babaçu e de fumo, a serem 
FRPHUFLDOL]DGRVQDFLGDGHGH3DUQDtED3,
1DVIDODVGDVSHVVRDVHQWUHYLVWDGDVD¿JXUD
do senhor Mariano Mendes, primeiro proprietário, 
WHPGHVWDTXHSRUTXH FRPR SDVVDU GRV DQRV VH
¿UPDUD FRPR XP JUDQGH SURSULHWiULR GH WHUUDV GD
região. De acordo com essas informações, dentre 
as datas de terra, há registro de uma chamada 
Remanso, de 1898, mas sem dados relativos ao 
WDPDQKR GD iUHD H j ORFDOL]DomR H[DWD QmR VH
sabendo se ela é a mesma propriedade do Centro 
do Designo. (CARTA DAS SESMARIA, 1819-1823).
Destacando-se da maioria, as narrativas 
GH WUrV DVVHQWDGRV H[SUHVVDP TXH QHP WRGD D
área do Centro do Designo pertencia de direito a 
Mariano Mendes, pai de Simplício Mendes, referido 
FRPRRGRQRGD WHUUDeTXHGXUDQWHRVDQRVHP
TXHDVSHVVRDV IRUDPGH¿QLQGRDPRUDGD LDPVH
estabelecendo as relações com os proprietários e o 
conhecimento sobre eles:
O pai do doutor Simplício era pobre, 
era um vendedor ambulante. Na época 
ele comprou só a área do Porto e no 
tempo de demarcar, demarcou tudo isso 
DTXL >@ GR 0DWR 6HFR j /LEHUGDGH2.
(Informação verbal)3.
1DTXHOD pSRFD R FRPpUFLR HUD
desenvolvido pelos chamados 
mascates. Havia um mascate chamado 
de Mariano, um homem simples e 
pacato. Andava calçado em uma 
alpercata feita de couro cru e, por causa 
desses trajes recebeu o apelido de 
³0DULDQR3UDFDWD6HFD´>@0DULDQRIH]
sua nova residência perto das pedras ao 
ODGRGHTXDWURSpVGHPDQJDHSDVVRX
a comprar e vender fumo, tornando o 
mais popular e respeitado. [...] Mariano 
iniciou a compra de hectares de terra, 
PDVWDPEpPVHDSRVVRXGDTXHODVTXH
não tinha ninguém, não tinha dono. 
(Informação verbal)4.
2VPDLVYHOKRVIDODYDPTXHDQWLJDPHQWH
HVWDWHUUDHUDSHTXHQDHQDTXHODpSRFD
WLQKD DV SHVVRDV TXH LDP DSRVVDQGR
eram os mais sabidos e conhecia as 
leis. (Informação verbal)5.
Tomando como referência essas narrativas, 
observa-se, pelas características apresentadas 
SDUDRSULPHLURSURSULHWiULR0DULDQR0HQGHV TXH
HOHIRLXPDSHVVRDVLPSOHVTXH³OXWRX´SDUDFKHJDU
à condição de proprietário. Entretanto, buscando-
se informações nos Registros de Terras do Piauí 
do início do século XX6 FRQVWDWDVH TXH 0DULDQR
Mendes era um abastado, proprietário de muitas 
WHUUDVORFDOL]DGDVQRVPXQLFtSLRVGH8QLmRH0LJXHO
$OYHVSDWULP{QLRTXHFRPHoRXDIRUPDUDSDUWLUGH
1817.
'HYLGR j TXDOLGDGH GDV WHUUDV SDUD D
agricultura, e à exploração do coco babaçu e à 
SUHVHQoD GDV YD]DQWHV GHFRUUHQWHV GD H[LVWrQFLD
das lagoas, o Centro do Designo tornou-se atrativo 
DR SRYRDPHQWR ¬PHGLGD TXH VH H[SDQGLD FRPR
propriedade, foi-se tornando marcante a presença 
dos gerentes na sua administração, só, mais tarde, 
DSDUHFHQGRD¿JXUDGRVDUUHQGDWiULRV
Segundo as narrativas, a trajetória da família 
0HQGHV IRL PDUFDGD SRU TXHVW}HV IDPLOLDUHV
fundadas no fator herança. As mortes na família 
do proprietário foram ocorrendo entre as pessoas 
PDLVYHOKDVGHPRGRTXHDSURSULHGDGHIRLVHQGR
repassada às gerações sucessivas. Mariano 
Mendes, Simplício Mendes e Mariano Mendes (Neto) 
UHSUHVHQWDPDV WUrVJHUDo}HVGHSURSULHWiULRVTXH
conviveram com os moradores, sendo mais intensa 
a dos dois últimos com as famílias moradoras, já 
TXH HP  TXDQGR VH LQLFLRX R SRYRDPHQWR
da propriedade, faleceu o primeiro proprietário. 
e LPSRUWDQWH GHVWDFDU TXH DR WRPDUVH FRPR
UHIHUrQFLDRSHUtRGRHPTXHDVIDPtOLDVYLYHQFLDUDP
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a condição de moradoras, o número de gerações 
de proprietários e o de moradores chega a ser 
coincidente, mas sem nenhuma relação direta entre 
FDGDXPDGHODVSRUTXHQRkPELWRGDV IDPtOLDVR
grupo era numeroso, com pessoas pertencentes às 
três gerações. Quando a propriedade se transformou 
em assentamento, Mariano Mendes, pertencente à 
WHUFHLUDJHUDomRMiKDYLDIDOHFLGRHPHTXHP
estava à frente dos negócios da terra eram a esposa 
H¿OKRV
1R TXH VH UHIHUH DR FRFR EDEDoX R
proprietário, na época, comprava dos moradores 
e, em seguida, vendia para uma fábrica de sabão, 
ORFDOL]DGDjVPDUJHQVGRULR,JDUDoXHP3DUQDtED
transportando-o pelas embarcações. 
2 FRFR GDTXL HUD HPEDUFDGR QHOD
[embarcação] pra ir para Parnaíba. 
Ainda viajei nelas pra deixar o coco. Lá 
QR ULR ,JDUDoX WLQKD XPD PiTXLQD GH
ID]HUVDEmR,QIRUPDomRYHUEDO7. 
$LQGD VHJXQGR R QDUUDGRU %(1-$0,1
1987), a venda da madeira para movimentar as 
HPEDUFDo}HV IRL RXWUD DWLYLGDGH TXH HQYROYHX DV
famílias da época, ocorrendo com mais intensidade 
no período do preparo das roças de capoeiras8, de 
onde era retirada a unha de gato, a madeira mais 
comum encontrada nas áreas de roças.
As famíliasTXHVHLQVWDODUDPQDSURSULHGDGH
Centro do Designo buscavam melhorar de vida e, ao 
HQFRQWUDUXPDWHUUDSURGXWLYDSURFXUDUDPRUJDQL]i
la, envolvendo-se nas atividades agrícolas, no 
extrativismo e na pesca. As narrativas demonstram 
D WUDMHWyULD VLQJXODUTXHFDGDXPD IRL FRQVWUXLQGR
UHFRUWDGD QmR Vy SRU PRPHQWRV GH GL¿FXOGDGHV
mas também pela esperança de vencê-las e usufruir 
dias melhores.
Para o cultivo das atividades agrícolas, a mão 
de obra era familiar. No geral, o envolvimento de 
SDLHGH¿OKRVPDLRUHVRFRUULDHPWRGDVDVHWDSDV
GHSURGXomRSDUWLFLSDQGRPmHH¿OKDVQDPDLRULD
dos casos, da etapa da colheita. Quando essa mão 
GHREUDQmRHUDVX¿FLHQWHSDUDDWHQGHUDWRGDVDV
demandas de trabalho, era costume ocorrer entre as 
IDPtOLDV DV SUiWLFDV GH UHFLSURFLGDGH 6$%285,1
1999; GODOI, 1999; MORAES, 2000), sobretudo 
nas atividades de preparação para o plantio e na 
colheita.
Já na pesca, o envolvimento tinha a 
participação dos homens, normalmente o pai ou 
RV ¿OKRV PDLRUHV 1R H[WUDWLYLVPR D RFXSDomR
predominante na tarefa era das mulheres, sobretudo 
PmHV H ¿OKDV JHUDOPHQWH DV PDLRUHV FRP RV
homens atuando mais no período entre plantio e 
FROKHLWDRTXHQDPDLRULDGDVYH]HVVHOLPLWDYDD
juntar os cocos na mata.
As narrativas permitiram percebHU TXH RV
ERQVUHVXOWDGRVGDSURGXomRGHDUUR]PLOKRIHLMmR
e farinha não são tão antigas. Ocorreram anos, das 
GpFDGDVGHHTXHTXDQGRDSURSULHWiULD
UHFROKHX D UHQGD GDV IDPtOLDV D TXDQWLGDGH HUD
WmR JUDQGH TXH Mi QmR OKH LQWHUHVVDYD FRPSUDU D
produção.
No ano de mil novecentos e oitenta e 
sete, só de renda foi de noventa e seis 
PLO TXLORV GH DUUR] XQV TXDUHQWD PLO
TXLORV GH PLOKR >@ PXLWD IDULQKD 2
DUPD]pP ¿FRX ORWDGR >@ H HP PLO
novecentos e oitenta e nove deu outra 
SURGXomRERD3URGXomRTXHPHGLPRV
mais de duas mil linhas de roça. [...]. 
Nessa época, as pessoas não passaram 
tanta necessidade e o legume alcançava 
RRXWUR1mRVHFRPSUDYDDUUR]IHLMmR
IDULQKD WXGRHUDGD ODYUD6H ID]LDHUD
vender. Na época, a proprietária recebeu 
WDQWDUHQGDTXHQmRVHLQWHUHVVRXQHP
de comprar o legume das pessoas. Hoje, 
HXFRQKHoRPXLWDJHQWHTXHQmRWHPXP
caroço de nada. (Informação verbal)9.
$ QDUUDWLYD DSRQWD SDUD GRLV IDWRUHV TXH
podem ter relação direta com a situação de “fartura” 
GDpSRFD2SULPHLURpTXHDiUHDGDSURSULHGDGH
era pouco explorada e não havia muitas famílias nela 
morando, tornando-se grande a opção de escolhas 
para o cultivo daVURoDV2VHJXQGRGL]UHVSHLWRj
PmRGHREUDIDPLOLDUTXHHUDVLJQL¿FDWLYDGHQRWDQGR
TXH FRPR D PDLRULD GDV IDPtOLDV HUD QXPHURVD
podia-se contar, desde cedo, com a participação 
GRV ¿OKRV QDVHWDSDVGH FXOWLYR GDV URoDV R TXH
aumentava a capacidade familiar da ampliação da 
área de cultivo. No entanto, a estiagem de 1983 teve 
forte interferência na vida das famílias, obrigadas a 
enfrentar o período de seca.
2 IHQ{PHQR GD HVWLDJHP WUD] SUREOHPDV
FRPR D IDOWD GH DOLPHQWR SDUD DV IDPtOLDV Mi TXH
as roças são consideradas os meios de sustento 
PDLVVLJQL¿FDWLYRV2VDQRVGHVHFDLQWHUIHULUDPDWp
QDV DWLYLGDGHV UHDOL]DGDV QDV YD]DQWHV10, como o 
FXOWLYRGH IHLMmReTXHFKRYHQGRSRXFRDViUHDV
do “baixo”, próximas aos morros e às lagoas, não 
DFXPXODP iJXD VX¿FLHQWH SDUD JDUDQWLUOKHV R
SODQWLRUHVWDQGRFRPRDOWHUQDWLYDDLQWHQVL¿FDomR
GDTXHEUDGRFRFRHDPLJUDomRWHPSRUiULDGRVSDLV
de famílias e jovens para outras regiões, em busca 
de emprego. Assim, no período de estiagem, as 
IDPtOLDVLQWHQVL¿FDYDPDSHVFDDFDoDHDTXHEUD
GRFRFRD¿PGHDVVHJXUDUDVFRQGLo}HVPtQLPDV
de alimentação.
As atividades apresentadas forma(ra)m o 
conjunto das práticas culturais e econômicas da 
SRSXODomRSHVTXLVDGDHPVXDUHODomRGHPRUDGLD
no âmbito do Centro do Designo, embora em lógica 
e importância diferenciadas, como é o caso do coco 
EDEDoXTXHVHPDQWpPFRPRSUiWLFDFRVWXPHLUDGH
produção para o consumo doméstico.
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 0(0Ï5,$6 ( 1$55$7,9$6 moradores e as 
relações de patronagem-dependência 
As relações sociais de patronagem-
dependência, na propriedade Centro do Designo, 
têm a marca do processo instaurado na história do 
TXH 5LEHLUR  GH¿QH FRPR %UDVLO VHUWDQHMR
No Piauí, as diferentes conjunturas sociopolíticas 
H HFRQ{PLFDV IRUDP GH¿QLGRUDV GH UHODo}HV HQWUH
TXHPSURGX]D ULTXH]D R WUDEDOKDGRU RPRUDGRU
H TXHP WHPRVPHLRV GH SURGXomR R SURSULHWiULR
de terra). Essas relações foram construídas ao 
longo dos anos, com base em contratos verbais e 
GH¿QLGRUHVGDV UHJUDVTXHFLUFXQVFUHYHUDPDYLGD
dos moradores nas propriedades. 
O Centro do Designo tem uma história com 
HVVD PDUFD 1D pSRFD TXDQGR IDPtOLDV IRUDPVH
estabelecendo, o lugar de morada e a submissão 
às regras do proprietário lhes pareciam algo muito 
QDWXUDO PHVPR SRUTXH D TXHVWmR PDLRU H PDLV
importante era encontrar, na terra, as condições 
para a sua reprodução social. Nesse contexto, 
tais regras eram impostas, no Centro do Designo, 
WDQWRSHORSURSULHWiULRTXDQWRSHORDUUHQGDWiULRGRV
FRFDLVVHQGRTXHDSULQFLSDOHUDRSDJDPHQWRGD
UHQGDGDSURGXomRDJUtFRODHGDFRPHUFLDOL]DomRGR
coco babaçu. 
Para o cumprimento da primeira, as famílias 
relacionavam-se com o proprietário através dos 
JHUHQWHV TXH WLQKDP FRPR IXQomR FRQWURODU R
SODQWLR HVSHFLDOPHQWH R TXDQWLWDWLYR GD SURGXomR
(a base de cálculo da renda), e recolhê-la, no 
UHIHUHQWHUHQGDGHSRLVGDFROKHLWD1RTXHWDQJHj
FRPHUFLDOL]DomRDUHODomRVHGDYDGLUHWDPHQWHFRP
RDUUHQGDWiULRGREDEDoXDOTXHGH¿QLDVHXSUHoRH
ORFDOGHUHDOL]DomR
Narrativas da população local enunciam 
TXH DV PHQFLRQDGDV FRQGLo}HV GH VXMHLomR QmR
LPSHGLUDPTXHDSURSULHGDGHFRQWLQXDVVHFDGDYH]
mais atraindo famílias para o estabelecimento de 
suas moradias. A relação das famílias com a terra se 
dava através da prática extrativista do coco babaçu 
e do cultivo das roças de capoeiras: 
$JHQWHWLQKDPXLWDGL¿FXOGDGH$JHQWH
YLYLD GH TXHEUDU R FRFR SDUD FRPSUDU
RV DOLPHQWRV TXH D URoD QmR GDYD $
FRQGLomR HUD SDJDU XPD SDUWH GDTXLOR
TXHHUDSURGX]LGRQR¿QDOGHFDGDDQR
Ou a gente pagava ou então era sujeito 
à disciplina. A dona da propriedade tinha 
XPFRPpUFLRQDiUHDTXHHUDDEDVWHFLGR
GHWXGRHQyVDLQGDWLQKDTXHFRPSUDU
lá outros produtos com venda do coco, 
TXH SRGLD VHU YHQGLGR VRPHQWH QR
lugar. A gente não tinha opção, o pouco 
TXH SURGX]LD DLQGD WLQKD TXH GDU XPD
parte para poder continuar na terra. 
(Informação verbal)11.
$QDUUDWLYDLQGLFDTXHGXUDQWHPXLWRVDQRVD
SURGXomRDJUtFRODIRLVLJQL¿FDWLYD'HIDWRVHJXQGR
narradores, o proprietário enchia os espaços de 
GXDV JUDQGHV FDVDV QD SURSULHGDGH FRP DUUR] H
milho, como resultado da renda paga. Ressalte-se 
TXH D LPSRUWkQFLD HFRQ{PLFD GR FRFR EDEDoX Vy
ocorreu no período de instalação e funcionamento 
da agroindústria Gervásio Costa S/A – Comércio, 
Indústria e Agropecuária. Aliás, D. P. S., 48 anos, 
OHPEUD TXH DOpP GR SDJDPHQWR GD UHQGD FRP
a produção, as famílias não tinham a liberdade 
GH FRPHUFLDOL]DU R H[FHGHQWH FROKLGR IRUD GD
propriedade:
Nessa época, [...] a gente não pagava 
a renda para o dono da terra, mas era 
presa toda produção nossa de legume, 
de babaçu. A gente não tinha o direito de 
WLUDUXPTXLORGHOHJXPHSDUDYHQGHUIRUD
SRUTXHDJHQWHHUDFKDPDGDGHODGUmR
Se fosse pego com a carga de legume 
vendendo fora, a gente era presa. Era 
obrigado a vender [na propriedade] por 
TXDOTXHU SUHoR TXH HOHV TXLVHVVHP
(Informação verbal)12. 13
Como o Assentamento Centro do Designo é 
uma área predominantemente de babaçual, o coco 
IRL R JUDQGH GHVWDTXH QDV QDUUDWLYDV GDV IDPtOLDV
DVVHQWDGDV 9DOH D UHIHUrQFLD DR IDWR GH TXH R
extrativismo do coco babaçu, no início do século XX, 
WHYHXPVLJQL¿FDGRLPSRUWDQWHSDUDDHFRQRPLDGR
3LDXt H TXH R&HQWUR GR'HVLJQR VH LQVHUH QHVVH
FRQWH[WRXPDYH]TXHVLWXDGRQDiUHDGRVFRFDLV
Na verdade, o mencionado processo de extração 
deu-se com a participação de contingentes de 
SHVVRDV TXHPRUDYDP QDV JUDQGHV SURSULHGDGHV
na condição mesma de moradoras, ou nos seus 
interstícios. 
Nesse sentido, Porto (1974, p. 131) descreveu 
diferentes situações das famílias do início do século 
;; TXH YLYLDP QDV UHJL}HV GH FRFDLV HP PXLWR
SDUHFLGDV FRPDVGHKRMH TXH VHPDQWrPFRPR
trabalho do extrativismo:
2V FKDPDGRV TXHEUDGRUHV GH FRFR
moram em palhoças nas clareiras dos 
babaçuais, onde levam vida miserável, 
VHP TXDOTXHU HVSpFLH GH DVVLVWrQFLD
Raramente comem carne, alimentando-
VH HPJHUDO GH IHLMmR DUUR]H IDULQKD
obtida do babaçu. 
Na época, a “apanha” do coco cabia aos 
KRPHQV HQTXDQWR D ³TXHEUD´ jV PXOKHUHV H
crianças. A participação dos homens, nessas 
atividades, não se constituía como trabalho contínuo, 
SRVWRTXHWLQKDPFRPRFHQWUDOLGDGHGHVHXWUDEDOKR
a agricultura. Já a produtividade diária, para cada 
XP GRV VHJPHQWRV HQYROYLGRV QD TXHEUD HUD GH
GR]H GH] H WUrV TXLORV GH FRFR UHVSHFWLYDPHQWH
(PORTO, 1974). 
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2XWUR LQVWUXPHQWRTXHUHIRUoDYDDVUHODo}HV
de poder entre proprietários nas áreas de babaçuais 
HTXHEUDGRUHVHUDR³EDUUDFmR´TXHVHFRQ¿JXUDYD
como um espaço de venda ou de troca do coco por 
gêneros alimentícios:
2 TXHEUDGRU TXH YHQGH R VHX FRFR
D WUrV FUX]HLURV R TXLOR SRU H[HPSOR
p IRUoDGR D FRPSUDU XP FUX]HLUR H
FLQTHQWD FHQWDYRV QR EDUUDFmR FXMRV
preços são bastantes elevados. O 
caboclo devolve, assim, o aluguel não 
cobrado pela suposta generosidade. 
(PORTO, 1974, p. 132).
No caso do Centro do Designo, os moradores 
eram obrigados a vender o coco na própria 
SURSULHGDGH ( GHYLGR j JUDQGH TXDQWLGDGH R
DUUHQGDWiULRLQWHQVL¿FDYDD¿VFDOL]DomRjVIDPtOLDV
SURLELQGRDFRPHUFLDOL]DomRH[WHULRUDHOD$GHPDLV
³GRFRFRHUDSURLELGRWLUDUXPTXLORSDUDIRUD´GL]$
J. E.:
2 PRUDGRU WLQKD HUD TXH YHQGHU SDUD
eles [arrendatário dos cocais]. Eles 
FRQWLQXDYDPVHJXUDQGRFDGDYH]PDLV
R SRYR /i HOHV LQYHQWDUDP XPD ¿FKD
TXH HUD GH SOiVWLFR 1DV FRVWDV GD
¿FKDWLQKDXPIHUURGR*HUYiVLR&RVWD
o mesmo do gado. Do outro lado tinha 
R YDORU&DGD YDORU WLQKD XPD ¿FKDGH
FRUGLIHUHQWH(VVD¿FKDVyHOHVSRGLDP
receber [...]. Você ia para comércio 
na cidade de Miguel Alves ninguém 
UHFHELDHVVD¿FKD>@¬VYH]HVDJHQWH
PDWDYDXPDFULDomRTXDQGRWHUPLQDYD
de vender, a gente estava com o bolso 
FKHLR GDV ¿FKDV $V SHVVRDV YLQKDP
FRPSUDUDFDUQHFRPDV¿FKDVSRUTXH
na propriedade valia como dinheiro. 
(Informação verbal)14.
'H IDWRDPRHGDGH¿QLGDSHORDUUHQGDWiULR
SDUD R FRPpUFLR GR FRFR D¿UPDYDVH FRPRPDLV
um instrumento de reforço do grau de submissão 
GDV IDPtOLDV KDMD YLVWDTXHHOD Vy WLQKDDFHLWDomR
ou no interior do Centro do Designo ou na localidade 
Novo Nilo, de propriedade do arrendatário. Mesmo 
TXH GHVHMDVVHP DGTXLULU SURGXWRV GH SULPHLUD
necessidade noutros comércios, com preços 
GLIHUHQFLDGRVQmRWLQKDPHVVDOLEHUGDGHSRUTXHFRP
a venda da produção de coco, não havia pagamento 
em dinheiro. Assim, as famílias trocavam o coco por 
outros produtos, em condição desigual, ou recebiam 
o vale para negociar posteriormente.
&RPUHODomRDRFRFRDJHQWHTXHEUDYD
H QmRH[LVWLD DTXHOD KLVWyULD GH VHU Vy
mulher. Eram homens e mulheres. 
Quando terminava o serviço da roça, a 
FDSLQD TXH HUD D ~OWLPD TXH VH GHL[D
para a colheita, a gente não parava, 
LDTXHEUDURFRFRDMXGDUDPXOKHU1D
pSRFDGRFRFRDJHQWHDFKDYDTXHWLQKD
valor. Dava para se comprar carne para 
VH FRPHU R FDIp R Do~FDU HQ¿P D
PLXGH]DGHFDVD1mRVHLVHHUDRFRFR
TXH HUDPDLV RX VH HUD R JrQHUR TXH
HUDEDUDWR0DVRFRFRQDTXHODpSRFD
facilitava e tinha muito e se escolhia 
SDUD TXHEUDU >@2 SDWUmR H[LJLD TXH
todo mundo vendesse só para ele. E 
RSUHoR GDTXL GH GHQWUR HUDPHQRU GR
TXHGH IRUD6HHOHSHJDVVHDSHVVRD
vendendo fora chamava atenção e 
ameaçava cadeia. Não sei se ele 
prendeu alguém, mas ameaçava. O 
LQWHUHVVH TXH WLQKD SHOR FRFR SRUTXH
sua produção era maior e ele tirava um 
OXFURPDLRUSRUTXHQDpSRFDWLQKDPXLWR
coco. (Informação verbal)15.
De fato, essa fala expressa a memória da 
IDPtOLDTXH ³PHVPRTXHVH WUDQVIRUPH UHWpPHP
JUDQGH SDUWH DOJR TXH p FRPXP DOJR GR JUXSR´
(TEDESCO, 2002, p. 49). Na verdade, a reprodução 
física e social das famílias em função do extrativismo 
do coco babaçu foi extensiva a todas, tendo como 
PmRGHREUDSULQFLSDODIHPLQLQD±PmHH¿OKDV1R
cotidiano, essas mulheres, sobretudo as donas de 
casa, ocupavam em média seis horas por dia na 
atividade. Saíam para o babaçual de segunda a 
sexta-feira, às 9 horas, deixando o almoço já pronto, 
UHWRUQDQGRVRPHQWHjVFRPFLQFRDGH]TXLORV
GHFRFRVTXHEUDGRVHFRPDVXDYHQGDDGTXLULDP
RXWURVSURGXWRVGHTXHQHFHVVLWDYDP+RMHGHYLGR
j HVFDVVH] GR FRFR DV PXOKHUHV QmR VH WrP
ocupado tanto tempo assim, mas ainda se trata 
de uma atividade praticada por elas com a mesma 
¿QDOLGDGHGHDQWHV
Segundo Forman (1979), essa situação 
é característica das relações de patronagem-
dependência, com diferentes benefícios para 
DV SDUWHV 2 SURSULHWiULR PD[LPL]D RV JDQKRV
econômicos e políticos e o dependente, os 
PRUDGRUHVSRWHQFLDOL]DDVHJXUDQoDGHVRUWHTXH
na relação, cada um estabelece estratégias para 
alcançar os próprios objetivos.
Mas, como já se viu, além das formas de 
sujeição mencionadas, havia ainda a obrigatoriedade 
GHDEDVWHFHUVHFRPRSURSULHWiULRTXHFRORFDYDQRV
SRQWRVGHFRPHUFLDOL]DomRGREDEDoXVRUWLPHQWRGH
mantimentos básicos para alimentação, vestuário, 
medicamentos, utensílios domésticos e outros, 
forçando os moradores a suprir as necessidades a 
XPFXVWRPDLVHOHYDGRTXHRSUDWLFDGRQDVHGHGR
município.
Se, com efeito, a atividade agrícola e o 
extrativismo do coco babaçu eram economicamente 
importantes, não eram os únicos; havia a pesca, de 
grande importância para as famílias, e desenvolvida, 
SULQFLSDOPHQWHSHODVTXHPRUDPKiPXLWRVDQRV
SUy[LPDV DR ULR 3DUQDtED $ SHVFD WLQKD SHU¿O
GLIHUHQFLDGRKDMDYLVWDTXHQmRKDYLDDH[LJrQFLDGH
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renda ou forma outra de pagamento ou retribuição 
DRGRQRGDWHUUDSHORTXHSDVVDYDDWHUXPYDORU
DWpPDLVVLJQL¿FDWLYRSDUDDHFRQRPLDIDPLOLDU
(X WUDEDOKDYD QR FDPSR ID]LD PLQKD
URoD PDV IXL PHOKRUDQGR GHSRLV TXH
ingressei na pesca, baixei para dentro 
do rio, com uma canoa e um engancho. 
Aí tomei fôlego e criei coragem. As 
coisas melhoraram, criei a família 
pescando. Pescava e vendia na cidade 
YL]LQKD&RHOKR1HWR0DUDQKmR'HSRLV
D JHQWH YLX TXH HUD SHVDGR SHVFDU H
vender. Passava a noite acordado e 
pela manhã cedo ia vender o peixe e 
chegava uma hora da tarde, com sono. 
Aí nós contratamos um comprador de 
SHL[H TXH YLQKD FRPSUDU SHOD PDQKm
bem cedo [...]. Meu ramo era pescar, 
PDV ID]LD XP SHGDoR GH URoD 1LVVR
criei a família. (Informação verbal)16.
3HUFHEHVH QHVVD QDUUDWLYD R TXDQWR D
memória tem função importante na reconstrução do 
SDVVDGR(ODID]DVSHVVRDVUHYLYHUHPQRSUHVHQWH
GLIHUHQWHVVLWXDo}HVTXHGmR³GLQDPLFLGDGHjYLGD
social e individual”. (TEDESCO, 2002, p. 55). 
4 JOGANDO O JOGO DAS IDENTIDADES 
62&,2&8/785$,6assentados - de identidades 
atribuídas a novos sujeitos na arena pública 
Observou-se, no decorrer da análise da 
trajetória das famílias, sem embargo da singularidade 
GDVH[SHULrQFLDVGHFDGDXPDTXHDVSUiWLFDVGR
FRWLGLDQRPDWHULDOL]DGDVQDV UHODo}HVGH WUDEDOKR
SDUHQWHVFR OD]HU YL]LQKDQoD UHVXOWDUDP QD
construção de identidades socioculturais. Nesse 
sentido, vale retomar a contribuição teórica de 
0HQGHV TXDQGR IDODGDV IRUoDVFHQWUtSHWDV
(necessidade de se ligar ao outro) e das centrífugas 
(necessidade de diferenciar-se do outro).
Tomando-se como base o processo histórico 
do Assentamento Centro do Designo, pode-se 
D¿UPDU TXH D VLWXDomR H DV FRQGLo}HV D TXH DV
famílias foram submetidas para permanecerem na 
propriedade favoreceram a construção, por longas 
décadas, das identidades de morador, levando à 
formação de um grupo social com essas marcas 
históricas. Assim, tais identidades, no Centro do 
Designo, se consolidam e predominam, mas não 
VHFRQVWLWXHPFRPR~QLFDVSRUTXHDVSHVVRDVQD
dinâmica da convivência e na luta pela sobrevivência, 
DFDEDP FRQVWUXLQGR RXWUDV H ID]HQGR HPHUJLU DV
diferenças. (SILVA, 2000).
Os elementos teóricos e históricos atribuídos à 
categoria histórica morador, conectam-se à realidade 
identitária das famílias do Cento do Designo, uma 
YH]TXHIRUDPRVPHVPRVSURFHVVRVGHFRQVWUXomR
das relações sociais, diferenciando-se, apenas, o 
contexto histórico. Aliás, a própria necessidade (a 
IDOWDGHWHUUDSDUDSURGX]LUHPRUDUIRLGHWHUPLQDQWH
no processo de construção das identidades sociais 
de morador. Essa necessidade das famílias e as 
condições de fertilidade da propriedade criaram, nas 
pessoas, atitudes e práticas de aceitar as regras 
impostas pelo dono tanto no nível das relações 
VRFLDLVGHSURGXomRTXDQWRQDVGHPDLVGLPHQV}HV
da vida cotidiana.
Mas, apesar da hegemonia das identidades 
referidas, vigente por muitas décadas, existiam 
espaços para a formação e ocupação de outros 
SDSpLVHIXQo}HVTXHDVSHVVRDVGHVHPSHQKDYDP
no dia a dia. Nesse sentido, destacam-se identidades 
TXH jV KHJHP{QLFDV VRPDPVH FRPR GHQWUH
outras, as de professores, pescadores, agricultores, 
trabalhadores rurais, lavradores, mulheres, jovens e 
aposentados. 
5HVVDOWHVHTXHQRSURFHVVRGH³RFXSDomR´
da área, laços de parentesco representaram forte 
HORHQWUHDVSHVVRDVFRPXPQ~PHURVLJQL¿FDWLYR
de famílias, muitas delas numerosas, vivendo, 
atualmente, a experiência de três gerações. Foram, 
DVVLP LGHQWL¿FDGRV VHWH WURQFRV YHOKRV QR ORFDO
³7HRWRQKR &ULVSLP %DUURVR &OHPHQWH )HUUHLUD
5ROGmRH%HUQDUGLQR´&RPRDSURSULHGDGHIRUPDYD
VHDSDUWLUGHDJUXSDPHQWRVGHIDPtOLDVHPSHTXHQDV
ORFDOLGDGHV QDV TXDLV SUHGRPLQDYDP UHODo}HV GH
parentesco, acabou irradiada por toda a área a teia 
GRV VHWH WURQFRV VLWXDomR TXH WHYH FRQWLQXLGDGH
PHVPR GHSRLV GD GHVDSURSULDomR e TXH GHYLGR
j LPSRVLomR GR ,QVWLWXWR 1DFLRQDO GH &RORQL]DomR
e Reforma Agrária – INCRA (1996) de criar uma só 
agrovila, formaram-se os aglomerados de casas 
FRPJUXSRVGHIDPtOLDVFRPD¿QLGDGHVHQWUHVLHRX
consoante o grau de parentesco.
Nesse contexto dos agrupamentos de 
famílias, a existência de outras identidades sociais, 
DSDUHQWHPHQWH WLQKD PHQRU VLJQL¿FDGR SDUD R
JUXSRXPDYH]TXHRVHQWUHYLVWDGRVDHODVSRXFR
VH UHIHULUDP 7DOYH] LVWR VH H[SOLTXH DWp SHOR IDWR
GHTXHDSUySULDFRQVWLWXLomRGRDVVHQWDPHQWRDR
imprimir uma nova realidade na vida das pessoas, 
WHQKDDGRWDGRFRPRSUpUHTXLVLWRSULQFLSDOSDUDVH
tornar assentado, a condição de morador, embora 
o processo de desapropriação haja se consolidado 
FRPUDSLGH]HFRPXPQtYHOEDL[RGHSDUWLFLSDomRH
envolvimento das famílias ali estabelecidas.
$V ~QLFDV GL¿FXOGDGHV TXH D JHQWH
HQFRQWURX >@ IRLDTXHVWmRGD IDOWDGH
entendimento das pessoas em viver, 
em se adaptarem a nova forma de viver 
>@$JHQWHVDEHTXH WRGRPXQGRHUD
acostumado a morar cada um nos seus 
núcleos [localidades],  trabalhando à 
VXDPDQHLUDID]HQGRGDPDQHLUDFRPR
eles [moradores] sabiam, onde eles 
>PRUDGRUHV@ TXHULDP H GH UHSHQWH
TXDQGR VH SDVVD D YLYHU QD iUHD GH
assentamento, a gente precisa de um 
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TXHVWmRGDGLYLVmRGHWHUUDVDFRVWXPDU
DPRUDUHPYLODDJHQWHVDEHTXHWXGR
isso leva um certo tempo pra se adaptar, 
mas, graças a Deus, tudo aconteceu 
GHQWURGHXPFOLPDTXHHXGLULDTXHSHOR
tamanho da comunidade, pelo costume 
GDV SHVVRDV TXH QmR HUD DFRVWXPDGR
a viver em assentamento, se vive 
GHQWUR GH XP FOLPD GH WUDQTXLOLGDGH
(Informação verbal)17. 
&RPR D¿UPDGR QD QDUUDWLYD QmR KRXYH
FRQÀLWRVQRSURFHVVRGHGHVDSURSULDomRTXHRFRUUHX
VHP PRPHQWRV GH UHVLVWrQFLD H GH RUJDQL]DomR
das famílias para pressionar pela sua agilidade. 
e TXH LQGHSHQGHQWHPHQWH GD SDUWLFLSDomR GDV
famílias, a desapropriação consolidou-se num 
SURFHVVR EDVWDQWH UiSLGR VHP TXH HODV SUySULDV
FRPSUHHQGHVVHP DV UD]}HV GHVVD FHOHULGDGH
Algumas pessoas entrevistadas levantaram a 
KLSyWHVH GD UHDOL]DomR GH DFRUGRV GH FRPSUD H
venda entre o INCRA e a proprietária:
Eu cresci [...] trabalhando na lavoura, 
PHXVSDLVWDPEpPQDTXHEUDGRFRFRH
tendo a pesca como uma fonte também 
de sobrevivência. De lá pra cá é essa luta 
QD WHQWDWLYD GH RUJDQL]DomR GD SUySULD
FRPXQLGDGH )RL Dt TXH VH FKHJRX
nesse processo de desapropriação das 
WHUUDV DWUDYpV GH XP SURFHVVR TXH Mi
era encaminhado há muito tempo pela 
própria proprietária da terra, segundo 
R TXH D JHQWH RXYLX GL]HU HPERUD
não tenho dados concretos, mas se 
RXYLX GL]HU TXH KDYLD XPDQHJRFLDomR
da proprietária com o Incra [INCRA]. 
(Informação verbal)18.
Efetivada a desapropriação, mais uma 
identidade emerge no convívio dessa população. 
Através de um ato administrativo, expresso no 
decreto de desapropriação, as pessoas atingidas 
passaram a ser nominadas de assentadas, sendo 
necessária a materialidade das regras do ser 
DVVHQWDGRDVTXDLVRFRQMXQWRSUHFLVDYDLQFRUSRUDU
No entanto, 
$ LQWHULRUL]DomR GD QRYD UHDOLGDGH
pelos indivíduos, no processo de 
UHVVRFLDOL]DomR LQGX]LGR SHOD QRYD
situação denominado de assentamento, 
QmR VLJQL¿FDUi TXH HOHV LQWHQWL¿FDUVH
ão com ela. (CARVALHO, 1999, p. 36).
eHQWmRQHVVHFRQWH[WRTXHVHD¿UPDTXHDV
identidades de assentado são atribuídas e marcadas 
SHODLPSOHPHQWDomRGHXPDSROtWLFDGHJRYHUQRTXH
impôs regras e condições às famílias. Com efeito, 
SDUDPXLWDVSHVVRDVRVHQWLPHQWRTXH¿FRXIRLRGH
mudança de proprietário, antes, representado por 
uma pessoa física e, hoje, por uma jurídica – o INCRA.
[...] Quando era no tempo dos políticos 
>pSRFD GH HOHLomR@ HOHV DQGDYD DTXL
HQJDQDQGR GL]HQGR TXH LD ERWDU OX]
água em todas as casas, a gente 
¿FDYD WXGR DQLPDGLQKR PDV Vy YHLR
HVVDVFRLVDVSUDFiGHSRLVTXHRLQFUD
[INCRA] tomou de conta. Agora aí foi 
força do incra, não foi deles [políticos] 
não. (Informação verbal)19.
A narrativa acima pode estar vinculada à 
IRUPD SHOD TXDO DV IDPtOLDV HQYROYHUDPVH QR
SURFHVVR FRQWULEXLQGR SDUD TXH R ,1&5$ WLYHVVH
XPDSDUWLFLSDomRPDLVHIHWLYDTXHHODVHPERUDHP
DOJXQVPRPHQWRVKDMDRFRUULGRDPRELOL]DomRSDUD
DVUHXQL}HVGHGHOLEHUDomRGHTXHVW}HVLPSRUWDQWHV
ao assentamento, como, por exemplo, a criação da 
associação e o local de construção da agrovila.
A trajetória de moradores a assentados foi, 
de fato, marcada pela forte mediação do INCRA 
e, devido à inexperiência das lideranças no 
gerenciamento das ações coletivas, estas estiveram, 
QDPDLRULDGDVYH]HVDWHQGHQGRVHPTXHVWLRQDU
jVGHPDQGDVGR,QVWLWXWR3RUpPRVFRQÀLWRVHUDP
internamente, evidenciados entre os assentados, 
especialmente em função de as ações demandadas 
serem predominantemente de caráter coletivo e as 
famílias não terem tido o tempo necessário para 
FRQVWUXLUHDVVLPLODUQRYRVYDORUHVWUD]LGRVSRUHVVH
tipo de experiência. Nesse sentido, as reações e as 
resistências de parte das famílias, durante as etapas 
de implantação do assentamento, podem parecer 
reforço a sentimentos de rejeição a mudanças 
nas relações de patronagem-dependência, 
historicamente construídas por longas décadas e, 
por isso mesmo, mais difíceis de serem rompidas.
[...] Essa mudança foi radical. Ela foi em 
função de um número muito grande de 
IDPtOLDV&ODURTXHQmRKRXYHOXWDDiUHD
foi desapropriada sem luta, contrário do 
TXH D JHQWH Yr QRXWURV OXJDUHV FRP
brigas, derramamento de muito sangue, 
em troca de um pedaço de terra. Uma 
PXGDQoD TXH D JHQWH IRL FRQVWUXLQGR
mediante a ideia de todos, pegando 
LGHLDVGDTXLGDOLYDLWHQWDQGRYHUTXDO
é a melhor. (Informação verbal)20.
Com efeito, houve descompasso entre 
os ritmos do processo de desapropriação e os 
GR HQWHQGLPHQWR GR TXH VLJQL¿FDYD D PXGDQoD
fortalecida pelo histórico das famílias como 
GH PRUDGRUDV LPSRVVLELOLWDGDV GH TXHVWLRQDU
cabendo-lhes apenas obedecer ao proprietário das 
WHUUDV $OpP GLVVR DTXHOD SRSXODomR YLYLD FHUWR
isolamento e ocupava grande parte do tempo com 
RWUDEDOKRVHPSDUWLFLSDUGHIRUPDVGHRUJDQL]DomR
TXH OKH IRUQHFHVVH FDSLWDO GH SDUWLFLSDomR SROtWLFD
no processo de instituição do assentamento, à 
H[FHomRGRFRQWDWRTXHDOJXPDVGHODVPDQWLQKDP
com o Sindicato de Trabalhadores Rurais do 
199TRAJETÓRIA SOCIAL E CONSTRUÇÕES IDENTITÁRIAS DE MORADOR A ASSENTADO: a perspectiva dos 
sujeitos
R. Pol. Públ., São Luís, v.16, n.1, p. 191-201, jan./jun. 2012
município, basicamente para o acesso ao benefício 
da aposentadoria.
Na oportunidade de contar com os créditos 
de implantação, emergiu, por exemplo, muito 
IRUWHPHQWH XP VHQWLPHQWR LQGLYLGXDOLVWD TXH
contrariava os “princípios e valores da vida em 
grupo”, como propunha o projeto de assentamento. 
O embate de interesses individuais e coletivos entre 
DV IDPtOLDVHUDSRQWRGHFRQÀLWRVHPXLWDVYH]HV
HQFRQWUDURHTXLOtEULRFRQVWLWXtDXPJUDQGHGHVD¿R
O processo, porém, consolidou-se e deixou 
marcas. Para os assentados, o mais importante 
IRUDPDVPXGDQoDVTXHKRMHWrPRDVVHQWDPHQWR
proporcionando o acesso a certos bens e serviços 
públicos, como, dentre outros, moradia, água, 
energia, educação e saúde.
Sob todos esses aspectos, as identidades 
de assentados, na realidade do Centro do Designo, 
já se manifesta hoje fortemente no imaginário das 
SHVVRDV H HPERUD DWULEXtGDV Mi ID]HP SDUWH GH
VXDV KLVWyULDV ,VWR VH GHYH DR SURFHVVR QR TXDO
VHJXQGR:RRGZDUGRVVXMHLWRV LQFRUSRUDP
a identidade atribuída de forma inconsciente, 
assumindo-a. De fato, foram interpelados por ela, 
TXHVWLRQDQGR DVVLP D SHUVSHFWLYD XQLODWHUDO GH
Carvalho (1999).
6DEHVH VHP G~YLGD TXH R SURFHVVR
EXURFUiWLFR GD PiTXLQD HVWDWDO LPS}H UHJUDV 1R
caso em análise, trata-se do cadastro no Sistema 
de Informações dos Projetos da Reforma Agrária 
6,35$ TXH VLJQL¿FD SDUD D EXURFUDFLD HVWDWDO
apenas isso, não a atribuição de uma identidade 
DTXHP MiSRUWDRXWUDVGHVFRQVLGHUDQGRHQWmRD
necessidade de discutir com os sujeitos diretamente 
HQYROYLGRV 1mR VH SRGH SRUpP HVTXHFHU TXH
para estes, há a dimensão da subjetividade. 
(WOODWARD, 2000).
Nesse sentido, as identidades de assentado 
são concretas e têm registro único e pessoal, em 
dimensão nacional. Por outro lado, através deste 
registro, o governo controla as pessoas diretamente 
DWHQGLGDVSHORSURJUDPDGH³UHIRUPDDJUiULD´RTXH
se compreende necessário para evitar o envolvimento 
em mais de um assentamento. O nome no cadastro 
p DVVLP TXDVH GH¿QLWLYR SRUTXH HQTXDQWR QmR
for expedido o documento individual da posse ou 
o assentado não pagar o recurso correspondente 
DRV LQYHVWLPHQWRV UHDOL]DGRV SHUPDQHFHUi HOH QR
registro do SIPRA. 
0DV R TXH SDUD D EXURFUDFLD H R FRQWUROH
estatais é apenas um registro ou denominação 
TXH GHVLJQD XPD FDWHJRULD GH XP SURJUDPD
para homens e mulheres do Centro do Designo, 
VmR QRYDV LGHQWLGDGHV TXH OKHV FRQIHUHP XP
QRYR OXJDU QD UHGH GH UHODo}HV TXH HVWDEHOHFHP
nas igualdades e alteridades do mundo social, 
permeando suas estratégias de reprodução social, 
VHQWLGRV GH YLGD H LWLQHUiULRV H SURMHWRV 'Dt TXH
o processo de transição vivido pelas pessoas e 
famílias deu conta de construir espaços e situações 
HP TXH DV LGHQWLGDGHV GH DVVHQWDGRV SDVVDUDP
a ser importantes e, em determinados momentos, 
estratégicas (CUCHE, 2002) no estabelecimento de 
novas relações institucionais. 
Exemplo disso foram as negociações junto 
ao poder público municipal na área de educação 
e saúde. Na educação, houve a construção de 
prédios escolares e a ampliação de séries do ensino 
IXQGDPHQWDOHQTXDQWRQDVD~GHGHXVHDDPSOLDomR
do número de agentes comunitários, condicionados 
a ser do próprio assentamento. Na verdade, 
SHUFHEHXVH TXH QD FRQGLomR GH DVVHQWDGRV DV
lideranças representativas das famílias passaram 
a ser reconhecidas e respeitadas no âmbito da 
gestão municipal, por outros poderes constituídos 
no município e no entorno do assentamento. 
6LWXDo}HV FRPR HVVD YrP SRLV PDUFDU TXH WDLV
identidades se revestiram de uma prática também 
SROtWLFDPHVPRTXHDVIDPtOLDVGLVVRQmRWLYHVVHP
plena consciência. No entanto, na prática, não se 
SRGH LPDJLQDUTXHRSUySULRHIHLWRGDUHSHUFXVVmR
pública das identidades de assentados  ressoe entre 
os próprios sujeitos assim denominados no sentido 
de uma interpelação de subjetividades.
5 CONCLUSÃO
1D WUDMHWyULD GDV IDPtOLDV TXH VDtUDP GD
condição de moradoras para a de assentadas da 
³UHIRUPDDJUiULD´ WHQWRXVHPRVWUDU TXH DPHVPD
QmRpOLQHDUSRUTXHRVDFRQWHFLPHQWRVGDUHDOLGDGH
analisada não aconteceram nem em série nem em 
sucessão, sendo construídos por diferentes sujeitos 
sociais em diferentes épocas. Dessa feita, tomou-
se a categoria geração não no aspecto biológico 
ou cronológico, mas a partir das experiências de 
vida processadas pelas famílias tanto na condição 
GH PRUDGRUDV TXDQWR QD GH DVVHQWDGDV R TXH
foi fundamental para a compreensão das relações 
sociais tecidas no decorrer dos anos e dos 
VLJQL¿FDGRVTXHSURGX]LUDPHPFDGDFRQWH[WR
Memórias e narrativas foram ferramentas 
PHWRGROyJLFDVLPSRUWDQWHVSDUDTXHVHHQWHQGHVVH
a realidade presente a partir da construção do 
passado das famílias e do lugar, Centro do Designo. 
A análise trabalhou com o conceito de patronagem-
GHSHQGrQFLD )250$1  TXH DMXGRX QD
FRPSUHHQVmRGHFRPSRUWDPHQWRVHDWLWXGHVTXHDV
famílias moradoras tiveram ao longo de décadas, 
FRPRSURSULHWiULRHPRUDGRUHVPD[LPL]DQGRVHXV
ganhos e agindo estrategicamente para o alcance 
GHVHXVLQWHUHVVHV$OLiVQDWUDMHWyULDGHVFULWD¿FRX
HYLGHQFLDGRTXHDPRUDGDHDWHUUDSDUDSODQWDUHGHOD
retirar o sustento foram componentes tão centrais 
QD YLGD GDV IDPtOLDV TXH DV UHJUDV LPSRVWDV SHOR
SURSULHWiULRTXHVH WUDQVIRUPDYDPHPSUiWLFDVGH
submissão, foram incorporadas como algo natural, 
passando a ser parte do cotidiano, marcado sim 
pelDVGL¿FXOGDGHVPDVPRYLGRSHORVHQWLPHQWRGH
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esperança de vencê-las e vivenciar dias melhores.
No cenário brasileiro, a categoria assentado 
emergiu a partir da metade da década de 1980, 
com a intervenção do governo federal no sentido 
de responder aos problemas ligados à luta pela 
WHUUD HQIUHQWDGRV SHODV GLIHUHQWHV RUJDQL]Do}HV
de trabalhadores. É na verdade, assentado, uma 
denominação atribuída pela própria política de 
JRYHUQR FRPRR HVSHFt¿FR SURJUDPDGH ³UHIRUPD
agrária”, implementado desde a “Nova República”.
6XEOLQKHVH TXH DV Do}HV GH JRYHUQR SDUD
implantar os assentamentos não foram uma vontade 
deliberada e inscrita na agenda governamental como 
UHVSRVWDVDRVSUREOHPDVOLJDGRVjTXHVWmRDJUiULD
mas fruto da pressão dos movimentos sociais do 
campo através da estratégia de ocupação de terras. 
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tempo e no espaço “dos de hoje”. Fragmentos de 
memória de idosos. In: ______. (Org.) Usos de 
memórias (política, educação e identidades). 
Passo Fundo: UPF, 2002, p. 41-79.
WOODWARD, Kathryn. Identidade e diferença: 
XPDLQWURGXomRWHyULFDHFRQFHLWXDO,Q6,/9$7RPD]
Tadeu da. Identidade e diferença: a perspectiva dos 
HVWXGRVFXOWXUDLV3HWUySROLV9R]HVS
NOTAS
1 O Centro do Designo foi desapropriado pelo Instituto 
1DFLRQDOGH&RORQL]DomRH5HIRUPD$JUiULD±,1&5$
e transformado em assentamento em 1996.  O referido 
assentamento não é um fruto de um movimento 
de ocupação, nos moldes das experiências do 
Movimento dos Trabalhadores Sem Terra – MST, 
SRUTXH DV IDPtOLDV Mi YLYLDP QD iUHD Ki GpFDGDV
como agregadas/moradores.
2 Trata-se de localidades com limites com a propriedade.
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 '$$(QWUHYLVWDD&06%&RVWD$VVHQWDPHQWR
Centro do Designo, 7/nov./2004.
 '$0(QWUHYLVWDD&06%&RVWD$VVHQWDPHQWR
Centro do Designo, 6/nov./2004.
 )6&(QWUHYLVWDD&06%&RVWD$VVHQWDPHQWR
Centro do Designo, 21/nov./2004.
 5HJLVWUR*HUDOGH7HUUDVGH$UTXLYR3~EOLFRGR
Piauí.
 +&6(QWUHYLVWDD&06%&RVWD$VVHQWDPHQWR
Centro do Designo, 7/nov./2004.
8 Conforme os narradores, as capoeiras são áreas onde 
Mi IRUDPUHDOL]DGRVSODQWLRVGHFXOWXUDVGHVHTXHLUR
costumeiramente resguardadas para pousio, isto é, o 
descanso de, em média, 5 a 8 anos, tempo tido como 
QHFHVViULR SDUD D WHUUD VH UHFRPSRU H DGTXLULU RV
QXWULHQWHVGHTXHQHFHVVLWDQDSURGXomRGHDOLPHQWRV
 -)/(QWUHYLVWDD&06%&RVWD$VVHQWDPHQWR
Centro do Designo, 20/ mar./2004.
 eLPSRUWDQWHUHJLVWUDUTXHGHYLGRjH[LVWrQFLDGHVVDV
áreas, as famílias têm duas safras por ano, uma por 
ocasião do “inverno” e a outra, do verão. Nesta, as 
áreas começam a ser preparadas em julho, sobretudo 
FRPDFXOWXUDGRIHLMmRTXHWHPXPDSURGXomRPDLRU
no verão. 
 0--&(QWUHYLVWDD&06%&RVWD$VVHQWDPHQWR
Centro do Designo, 20/mar./2004.
 '36(QWUHYLVWDD&06%&RVWD$VVHQWDPHQWR
Centro do Designo, 7/nov./2004.
 eLPSRUWDQWHGHVWDFDUTXHDVUHODo}HVGHVXEPLVVmR
vivenciadas pelas famílias durante o processo 
de sobrevivência e reprodução social estão 
compreendidas dentro do contexto de patronagem-
GHSHQGrQFLD TXH VHJXQGR )RUPDQ  VmR
alimentadas por um conjunto de proposições ligadas 
à submissão, à autoridade e à obrigação exercidas 
sobre os camponeses. 
 $-/6(QWUHYLVWDD&06%&RVWD$VVHQWDPHQWR
Centro do Designo, 6/ nov./2004.
 935(QWUHYLVWDD&06%&RVWD$VVHQWDPHQWR
Centro do Designo, 21/mar./2004.
 $56(QWUHYLVWDD&06%&RVWD$VVHQWDPHQWR
&HQWURGR'HVLJQRGH]
 )5$(QWUHYLVWDD&06%&RVWD$VVHQWDPHQWR
&HQWURGR'HVLJQRGH]
 )56(QWUHYLVWDD&06%&RVWD$VVHQWDPHQWR
&HQWURGR'HVLJQRGH]
 9$/(QWUHYLVWDD&06%&RVWD$VVHQWDPHQWR
Centro do Designo, 6/nov./2004.
 ,3$(QWUHYLVWDD&06%&RVWD$VVHQWDPHQWR
Centro do Designo, 21/nov./2004.
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DESAFIOS PARA UMA POLÍTICA 
NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO 
REGIONAL NO BRASIL
ENTREVISTA ESPECIAL COM 
LEONARDO GUIMARÃES NETO
(QWUHYLVWDGRUHV Jorge Natal1H+LSyOLWD6LTXHLUD2
5HDOL]DGDSRUHPDLOHPPDUoRGH
Leonardo Guimarães Neto é Economista pela 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) 
e Sociólogo pela Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE), Doutor em Economia 
(Instituto de Economia – Universidade Estadual de 
Campinas). Foi economista da Superintendência do 
Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE), Conselho 
Estadual de Defesa dos Direitos da Pessoa Humana 
&21'(3(H)XQGDomR-RDTXLP1DEXFR)XQGDM
e assessor do Governo do Estado de Pernambuco. 
'HVHQYROYHX WUDEDOKRV GH FRQVXOWRULD H SHVTXLVD
em instituições internacionais e nacionais, entre 
DV TXDLV VH GHVWDFDP 2UJDQL]DomR GDV 1Do}HV
Unidas/Programa das Nações Unidas para o 
'HVHQYROYLPHQWR 2UJDQL]DomR GRV (VWDGRV
Americanos (OEA) no Instituto Interamericano de 
Cooperação para a Agricultura (IICA); Instituto de 
3HVTXLVD (FRQ{PLFD $SOLFDGD ,3($ )XQGDomR
de Desenvolvimento Administrativo/SP (Fundap) - 
Instituto de Educação Superior da Paraíba (IESP); 
Fundação de Economia da cidade de Campinas 
(Fecamp)-Unicamp; Paranacidade-PR; Eletronorte; 
6XSHULQWHQGrQFLDGHGHVHQYROYLPHQWRGD$PD]{QLD
(Sudam) e Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia 
do Estado de Pernambuco (Facepe). Foi Professor 
Adjunto do Mestrado e da Graduação em Economia 
GD 8QLYHUVLGDGH )HGHUDO GD 3DUDtED 8)3% H
ex-professor do Departamento de Economia da 
UFPE e do IE-Unicamp. Atualmente é Diretor Técnico 
do Centro de Educação do Planalto Norte (CEPLAN) 
– Consultoria Econômica e Planejamento.
A seguir, a fala de Leonardo Guimarães Neto.
Entrevistadores - A ocupação do território 
nacional brasileiro, nos seus 400 primeiros anos de 
existência, se deu de maneira dispersa e itinerante, 
além de litorânea. Se a diferenciação socioespacial 
é uma das marcas mais pronunciadas da história de 
IRUPDomR VRFLDO EUDVLOHLUD SRU TXH HP UHJUD QRV
DFRVWXPDPRVDGL]HUTXHDQRVVDTXHVWmRUHJLRQDO
GDWDGR¿QDOGRVpFXOR;,;TXDQGRGDHPHUJrQFLD
da moderna economia paulista nucleada pelo café?
Leonardo Guimarães Neto - Embora a diferenciação 
VRFLRHVSDFLDOVHMDXPDVSHFWRUHOHYDQWHGDTXHVWmR
regional, são necessários outros determinantes 
SDUD TXH VH FDUDFWHUL]H XPD TXHVWmR UHJLRQDO
em determinado contexto. Em primeiro lugar, o 
UHFRQKHFLPHQWRRXRVHQWLPHQWRGHTXHVHID]SDUWH
GH XP WRGR FDUDFWHUL]DGR SHOD GHVLJXDOGDGH HQWUH
suas partes. Em segundo lugar, a consciência de 
TXHHVVDGHVLJXDOGDGHSRGHHGHYHVHUVXSHUDGD
Nos primórdios da formação brasileira, no período 
FRORQLDO R TXH HVWDYDP SUHVHQWHV HUDP ³LOKDV
regionais” isoladas no território, mas com fortes (e 
WDOYH]H[FOXVLYRVYtQFXORVFRPD0HWUySROH$ULJRU
somente no século XVIII, com a “economia escravista 
mineira”, segundo a denominação de Celso Furtado 
)RUPDomR(FRQ{PLFDGR%UDVLORFRUUHXDDUWLFXODomR
das diferentes regiões anteriormente isoladas e é 
GH¿QLGRXPFLFORGHGHVHQYROYLPHQWRFRPRHVERoR
GHXPDHVSHFLDOL]DomRFRPDQGDGDSHODPLQHUDomR
A emergência da moderna economia cafeeira, logo 
HPVHJXLGDUHSUHVHQWRXXPDYDQoRVLJQL¿FDWLYRQD
DUWLFXODomRGDVUHJL}HVQDVTXDLVHUDPSURGX]LGRV
e exportados os produtos dos ciclos econômicos 
anteriores. É nesse momento econômico, já de um 
SDtV LQGHSHQGHQWH H TXH HVERoD R SURFHVVR GD
LQGXVWULDOL]DomRFRQFHQWUDGDHP6mR3DXOR TXHD
TXHVWmRUHJLRQDOVHID]FDGDYH]PDLVSUHVHQWH9DOH
QRHQWDQWRID]HUUHIHUrQFLDVDRVYiULRVPRYLPHQWRV
SROtWLFRV QRV TXDLV D LQVDWLVIDomR GDV SRSXODo}HV
com as políticas adotadas e com as desigualdades 
VH IH] SUHVHQWH DQWHV GHVVDV IDVHV DQWHULRUPHQWH
referidas. Celso Furtado, em um dos seus últimos 
livros (O Longo Amanhecer), menciona o fato de 
na primeira metade do século XIX terem ocorrido 
movimentos e revoltas abertas ou veladamente 
separatistas em nove províncias, incluídas entre elas 
DVGHPDLRUFRQWLQJHQWHGHPRJUi¿FR(PVtQWHVHD
consciência das desigualdades ou o surgimento da 
TXHVWmRUHJLRQDORFRUUHQDVIDVHVPDLVDYDQoDGDV
da formação econômica e social brasileira, seja 
QRVPRPHQWRV TXH DQWHFHGHUDP RX VHJXLUDP GH
LPHGLDWRjLQGHSHQGrQFLDGR%UDVLO
Entrevistadores - Como o senhor analisa o 
processo histórico de diferenciação socioespacial 
GR%UDVLOGHVGHDHPHUJrQFLDGDHFRQRPLDFDIHHLUD
paulista até os anos 1970-80?
Leonardo Guimarães Neto - Em primeiro lugar, 
GHYHOHYDUVHHPFRQWDTXHpQRLQWHULRUGRFRPSOH[R
FDIHHLUR TXH WHP LQtFLR R LQWHQVR H EHP GH¿QLGR
SURFHVVRGHGLYHUVL¿FDomRGDDWLYLGDGHSURGXWLYDGR
SDtVTXH UHVXOWRXQD LQGXVWULDOL]DomR7DOSURFHVVR
está associado à dinâmica e às características da 
economia cafeeira. São geralmente consideradas, 
entre os aspectos mais relevantes, a ampla difusão 
do assalariamento, a presença de um mercado 
interno de grandes proporções e a de uma agricultura 
PHUFDQWLOHGLYHUVL¿FDGDTXHSHUPLWLXRVXSULPHQWR
alimentar e a produção de matérias primas, bem como 
a disponibilidade de infraestrutura. Esses aspectos 
possibilitaram um encaminhamento de soluções para
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alguns dos problemas fundamentais ao avanço no 
SURFHVVRGHDFXPXODomRHGLYHUVL¿FDomRSURGXWLYD
A consolidação da atividade industrial nessa parte do 
%UDVLOHPGLIHUHQWHV IDVHVFRQIRUPHGHVFULomRGH
:LOVRQ&DQR5Dt]HVGD&RQFHQWUDomR,QGXVWULDOHP
São Paulo) possibilitou, ainda na primeira metade do 
século XX, o avanço dessa atividade nos mercados 
GDVGHPDLVUHJL}HVGRTXHUHVXOWRXXPSURFHVVRGH
UHGH¿QLomRGDHVWUXWXUDSURGXWLYDHGRV FRQWRUQRV
das demais economias regionais brasileiras.
7DO UHGH¿QLomR RFRUUH HP GXDV JUDQGHV IDVHV
8PD SULPHLUD DWUDYpV GRV ÀX[RV FRPHUFLDLV LQWHU
regionais, determinados pelo avanço da indústria de 
São Paulo ou do Sudeste sobre os mercados das 
demais regiões, ocupando os espaços econômicos 
TXH DQWHV FDELDP jV XQLGDGHV SURGXWLYDV ORFDLV
PHQRV H¿FLHQWHV H GH UHGX]LGD FDSDFLGDGH GH
competição. Esta é a fase de articulação comercial. 
Ela é seguida, já em fases mais avançadas, no início 
da segunda metade do século XX, por um processo 
GH LQWHJUDomRSURGXWLYDQRTXDO IUDo}HVGRFDSLWDO
industrial se deslocam de uma para outra região, 
QRWDGDPHQWH GDV PDLV LQGXVWULDOL]DGDV SDUD DV
demais. Nesta segunda fase, foi determinante um 
FRQMXQWRGHSRGHURVRVHVWtPXORV¿VFDLVH¿QDQFHLURV
capitaneados pelas políticas de desenvolvimento 
UHJLRQDO(PDPEDVDVIDVHVRFRUUHPUHGH¿QLo}HV
das estruturas prévias das economias regionais e é 
GH¿QLGDFDGDYH]PDLVQRWHUULWyULRQDFLRQDOXPD
espécie de divisão regional de trabalho.
Entrevistadores - Quais foram as principais 
mudanças em termos da divisão inter-regional do 
trabalho no âmbito do processo de integração do 
mercado nacional? Como o Nordeste se encontrava 
e como ele foi articulado e se articulou a esse 
processo?
Leonardo Guimarães Neto - As regiões menos 
LQGXVWULDOL]DGDV H TXH WLQKDP VXDV DWLYLGDGHV
industriais protegidas pelo isolamento, pelas 
distâncias e custos de transportes, são submetidas 
a uma intensa concorrência com a ampliação e 
PRGHUQL]DomR GD LQIUDHVWUXWXUD GH WUDQVSRUWHV H
de comunicação. Nesse contexto, desaparecem 
DV DWLYLGDGHV VLPLODUHV H TXH FRPSHWLDP FRP DV
GD LQG~VWULD SDXOLVWD H SHUPDQHFHP DTXHODV TXH
encontram espaços tanto nos mercados locais 
FRPR SRU YH]HV QRV PHUFDGRV GDV GHPDLV
regiões. Em período mais recente, através das 
SROtWLFDV GH GHVHQYROYLPHQWR UHJLRQDO GH¿QLGDV
para algumas macrorregiões e durante a fase 
FDUDFWHUL]DGD SHOD LQWHJUDomR SURGXWLYD PDUFDP
sua presença novas atividades industriais, e 
YROWDP SRU YH]HV PRGHUQL]DGDV DWLYLGDGHV
manufatureiras tradicionais, apoiadas, sobretudo, 
por fortes incentivos. Some-se a isso, nas regiões 
economicamente mais atrasadas, agora integradas 
ao mercado nacional, a exploração mais intensa dos 
seus recursos naturais através, principalmente, de 
frentes produtivas voltadas para o agronegócio, a 
pecuária e a mineração.
Mesmo considerando a complexidade de situações 
GHFRUUHQWHVGDGLYHUVL¿FDomRGDDWLYLGDGHSURGXWLYD
p SRVVtYHO GHWHFWDU PDFURUUHJL}HV QDV TXDLV
prevalecem indústrias de maior conteúdo tecnológico 
e voltadas para a produção de bens de capitais e de 
bens duráveis de consumo (Sudeste e São Paulo 
HP SDUWLFXODU RXPDFURUUHJLmR QD TXDO SUHYDOHFH
o agronegócio com seu desdobramento agrícola 
e industrial (Centro-Oeste). No caso nordestino, a 
articulação e a integração ocorreram com grande 
impacto sobre sua atividade produtiva, durante 
parte relevante da primeira metade do século XX, 
agravando-se nos anos 50 e 60. Para ilustrar, em 1961 
a importação inter-regional do Nordeste de produtos 
LQGXVWULDOL]DGRV UHSUHVHQWDYD TXDVH PHWDGH GR
valor da produção da indústria de transformação 
nordestina, em 1967 alcançava pouco mais de 70%. 
Os ramos industriais mais atingidos foram os de 
mecânica, material elétrico, material de transporte, 
material plástico e indústria farmacêutica. A indústria 
nordestina, diferentemente da indústria do Sudeste, 
YROWDVH FDGD YH] PDLV SDUD D SURGXomR GH EHQV
LQWHUPHGLiULRVUHGX]DSDUWLFLSDomRGDSURGXomRGH
EHQVQmRGXUiYHLVGHFRQVXPRTXHDQWHVHUDVXD
parcela maior) e não consegue avançar, até os anos 
80, na produção de bens de capital nem de bens 
de consumo duráveis, atividades concentradas no 
Sudeste, particularmente em São Paulo.
Entrevistadores -2VHQKRUFRQVLGHUDTXHKiIDWR
ou fatos novos acerca do temário em tela após a 
chegada ao governo central de Lula da Silva? Há 
um continuum ou seria possível demarcar novas 
tendências na divisão inter-regional de trabalho?
Leonardo Guimarães Neto - A divisão inter-
UHJLRQDO GR WUDEDOKR TXDQGR VmR FRQVLGHUDGDV DV
PDFURUUHJL}HVHVWDYDPDLVEHPFDUDFWHUL]DGDQD
forma anteriormente esboçada, até os anos 80 do 
século passado. Assim prevaleceu nos anos de 
TXDVHHVWDJQDomRGHWHUPLQDGDSHODFULVHGDGtYLGD
H[WHUQD SHOD FULVH ¿VFDO H ¿QDQFHLUD GR (VWDGR
brasileiro e pela aventura neoliberal. 
Mais recentemente tornou-se difícil, com a retomada 
do crescimento, sobretudo na primeira década 
do século XXI, a explicitação de uma divisão 
inter-regional do trabalho, considerando o nível 
macrorregional. Para ilustrar, o agronegócio hoje 
está presente em todas as regiões, inclusive no 
1RUGHVWH H DYDQoD UDSLGDPHQWH QD $PD]{QLD $
LQG~VWULDDXWRPRELOtVWLFDDQWHVORFDOL]DGDQRVOLPLWHV
do Sudeste, teve e vai continuar a ter presença cada 
YH]PDLRUIRUDGHVVDUHJLmRLQFOXVLYHQR1RUGHVWH
Parte relevante da indústria de bens de consumo 
GXUiYHLV ORFDOL]DVH KRMH QD =RQD )UDQFD GH
Manaus. Seguramente, a partir de agora o estudo 
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da divisão inter-regional de trabalho deverá ser 
UHDOL]DGRDWUDYpVGHXPDVLQWRQLD¿QDTXHOHYHHP
conta não só, em termos espaciais, um nível menor 
GHDJUHJDomRTXHDVPDFURUUHJL}HVPHVRUUHJL}HV
microrregiões ou unidades da Federação, por 
H[HPSORHHPWHUPRVVHWRULDLVXPDFODVVL¿FDomR
GDV DWLYLGDGHV SURGXWLYDV PHQRV DJUHJDGD TXH D
WUDGLFLRQDOPHQWH XWLOL]DGD SHORV HVWXGLRVRV GHVVD
TXHVWmR2 FLFOR DWXDO GH FUHVFLPHQWR LQLFLDGR QR
governo Lula, embaralhou ainda mais essa temática 
HGHYHUiWRUQDUDLQGDPDLVFRPSOH[DDTXHVWmRVHD
crise atual não atrapalhar a sua continuidade e o seu 
desdobramento.
Entrevistadores - Como o senhor avalia a situação 
do Nordeste nos governos Lula da Silva I e II?
Leonardo Guimarães Neto - Os indicadores 
HFRQ{PLFRVHVRFLDLVPRVWUDPTXHKRXYHDYDQoRV
relativos na Região, embora os níveis registrados 
no Nordeste sejam ainda bem inferiores à média 
nacional e, principalmente, aos das regiões mais 
LQGXVWULDOL]DGDV2FUHVFLPHQWRHFRQ{PLFRRFRUUHX
DWD[DVPDLRUHVTXHDVGRSDtVRSURGXWRSHUFDSLWD
e o emprego formal também. A disseminação do 
crédito, para pessoas físicas e jurídicas, partindo de 
XPDEDVHPHQRURFRUUHXPDLV LQWHQVDPHQWHDTXL
Muitos indicadores econômicos e sociais seguem 
essa evolução. 
Dois aspectos chamam a atenção nesses avanços 
UHODWLYRV 8P SULPHLUR p R IDWR GH TXH RV IDWRUHV
determinantes desse novo contexto regional foram 
políticas macroeconômicas e setoriais e não as 
políticas explicitamente regionais, pouco expressivas 
no conjunto dos processos ocorridos. De fato, os 
avanços regionais tiveram estreita relação com os 
investimentos produtivos voltados para os grandes 
projetos estruturadores geralmente associados 
jV JUDQGHV HPSUHVDV HVWDWDLV H ¿QDQFLDGRV SRU
EDQFRVR¿FLDLVDRVLQYHVWLPHQWRVHPLQIUDHVWUXWXUD
econômica e hídrica, aos investimentos privados 
voltados para o atendimento ao consumo das classes 
GHEDL[DUHQGDjSROtWLFDGHYDORUL]DomRGRVDOiULR
PtQLPRQR1RUGHVWHHOHWHPXPVLJQL¿FDGRHVSHFLDO
SRLV p UHIHUrQFLD SDUD SDUWH VLJQL¿FDWLYD GD PmR
de obra regional e dos aposentados), ao processo 
GH IRUPDOL]DomRGRHPSUHJRHj GLVVHPLQDomRGR
FUpGLWRTXHQD5HJLmRDSDUWLUGHXPSDWDPDUEDL[R
ocorreu com uma maior intensidade. Agregue-se a 
isso, em grau menor de importância, o programa 
GH WUDQVIHUrQFLD GH UHQGD %ROVD )DPtOLD QR TXDO
o Nordeste tem a maior participação. Tudo isso 
RFRUUHXFRPXPDUHGX]LGDSDUWLFLSDomRGDVSROtWLFDV
explícitas de desenvolvimento regional.
Entrevistadores -eSRVVtYHO GL]HUTXHRJRYHUQR
Dilma, apesar de possuir apenas um ano, tende a 
seguir a orientação do governo Lula I e II?
Leonardo Guimarães Neto - Concentrando o 
H[DPHjTXHVWmRQRUGHVWLQD OHYDQGRHPFRQWDDV
IRUPDVGHGHVHQYROYLPHQWRUHJLRQDOTXHFRQVLGHUH
GH XP ODGR R TXH VH GHQRPLQD GH políticas 
regionais explicitas (ações desenvolvidas a 
partir de uma estratégia de desenvolvimento 
UHJLRQDOTXH LQWHJUH LQWLPDPHQWHDV LQVWLWXLo}HVGH
planejamento regional aos segmentos sociais mais 
UHSUHVHQWDWLYRV GD UHJLmR TXH VHMD SRVVXLGRUD GH
PHLRV H LQVWUXPHQWRV FDSD]HV GH FRQFUHWL]DU RV
objetivos e estratégias regionais estabelecidas) e, 
de outro lado, as políticas regionais implícitas 
(macroeconômicas, sociais e setoriais e seus 
LPSDFWRV UHJLRQDLV WXGR LQGLFD TXH D RULHQWDomR
a ser seguida nos próximos anos, a prevalecer o 
TXH VH FRQVWDWRX QR SULPHLUR DQR GH JRYHUQR p
DPHVPD GRV GRLV JRYHUQRV DQWHULRUHV2 TXH VH
SRGHHVSHUDUpTXHRVJUDQGHVSURMHWRVUHSHUFXWDP
e se desdobrem internamente na economia regional, 
GLYHUVL¿FDQGR D HVWUXWXUD HFRQ{PLFD FULDQGR
HPSUHJRHJHUDQGR UHQGD2PDLVSURYiYHOpTXH
nem planos nem as estratégias regionais, nem as 
instituições e os instrumentos de desenvolvimento 
UHJLRQDO YHQKDPDGH¿QLU RVSURFHVVRV UHOHYDQWHV
voltados para o desenvolvimento econômico e social 
H SRVVDPPRELOL]DU D VRFLHGDGH HP WRUQR GH XP
projeto regional comum.
Entrevistadores - Como o senhor analisa a PNDR 
(Política Nacional de Desenvolvimento Regional) 
do Ministério da Integração Regional desde a sua 
concepção até os dias de hoje?
Leonardo Guimarães Neto - Conceitualmente 
a PNDR é uma importante proposta de 
desenvolvimento regional do país, discutida 
em diversos fóruns e em diferentes regiões, e 
TXH LQFRUSRUD LGHLDV GD PDLRU UHOHYkQFLD SDUD D
LPSODQWDomRGHXPDSROtWLFDDGHTXDGDSDUDR%UDVLO
(P SULPHLUR OXJDU HVWDEHOHFH SULQFtSLRV SDUD TXH
as ações possam ser concebidas e implantadas em 
múltiplas escalas espaciais (nacional, macro, meso, 
microrregião etc.) e não restritas a um só nível e 
D DOJXPDV PDFURUUHJL}HV (P VHJXLGD GH¿QH D
política de desenvolvimento regional como uma 
política do governo federal com a convergência 
das ações dos ministérios e não limitada a uma só 
LQVWkQFLD PLQLVWHULDO 'H¿QH DGHPDLV XPD IRUWH
articulação governamental com os segmentos da 
sociedade a partir de vários órgãos colegiados, em 
GLIHUHQWHVLQVWkQFLDVTXHYmRGHFkPDUDVGHSROtWLFD
de integração e de articulação federativas, até 
conselhos deliberativos em escala macrorregional 
H IyUXQV VXEUHJLRQDLV (Q¿P HQIDWL]D D IRUPD
SDUWLFLSDWLYDGHSODQHMDPHQWRHGH¿QHDLPSRUWkQFLD
da representação dos segmentos sociais em suas 
diferentes escalas espaciais. Estende, portanto, um 
tapete vermelho para ações governamentais em 
favor do desenvolvimento mais igual, regionalmente 
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do país, e para a participação dos segmentos 
VRFLDLV QR SURFHVVR GHFLVyULR TXH QmR IRL DLQGD
GHYLGDPHQWHXWLOL]DGR
Entrevistadores -$¿QDO R%UDVLO WHPXPDSROtWLFD
nacional de desenvolvimento regional?
Leonardo Guimarães Neto - Não tem. Da mesma 
PDQHLUDTXHQmRSRVVXLWDPEpPXPSURMHWRQDFLRQDO
GH GHVHQYROYLPHQWR +i FRPR VH IH] UHIHUrQFLD
anteriormente, em termos conceituais, uma proposta 
de política nacional de desenvolvimento regional, 
TXH HQIDWL]D SRQWRV GD PDLRU UHOHYkQFLD SDUD D
TXHVWmR UHJLRQDOEUDVLOHLUDPDVQmRFKHJRXDVHU
FRQFUHWL]DGDHPWHUPRV LQVWLWXFLRQDLVHQR WRFDQWH
aos meios e instrumentos necessários para sua 
LPSODQWDomR2TXHRFRUUHXFRPD31'5DFRQWHFHX
com os vários planos de desenvolvimento regional 
TXH FRQVWLWXHP XPD DJHQGD GD PDLRU UHOHYkQFLD
PDV TXH QmR IRUDP WDPEpP FRQFUHWL]DGRV e
VX¿FLHQWH ID]HU UHIHUrQFLD DRVSODQRV VXVWHQWiYHLV
para o Nordeste, para o Semi-árido e o plano para a 
$PD]{QLDVXVWHQWiYHODOpPGHRXWURV
Entrevistadores - As superintendências SUDENE, 
SUDAM e SUDECO foram extintas no Governo FHC 
e recriadas no Governo Lula. Qual sua avaliação 
sobre a atuação recente destas superintendências?
Leonardo Guimarães Neto - Na minha avaliação elas 
IRUDPUHFULDGDVVHPTXHjVXDUHHVWUXWXUDomROHJDO
correspondessem os meios, instrumentos, recursos 
¿QDQFHLURV IXQFLRQiULRV H IRUPDV GH DUWLFXODomR
com as várias instâncias governamentais tanto no 
interior do Governo Federal como em relação aos 
governos estaduais e municipais. As transformações 
e mudanças, de grande porte, ocorridas nas regiões 
onde atuam as superintendências regionais foram 
UHDOL]DGDVVHPTXHHODVSDUWLFLSDVVHPGRSURFHVVR
GHFLVyULRRX IRVVHP LQGX]LGDVD LQWHJUDUGH IRUPD
FDEDOjVSROtWLFDVHjVDo}HVHPFXUVRGDVTXDLV
resultaram os avanços das regiões economicamente 
mais atrasadas. 
Entrevistadores - Qual o papel atual de instituições 
¿QDQFHLUDV R¿FLDLV WDLV FRPR %1'(6 %1% %%
CEF, entre outras, no desenvolvimento regional 
brasileiro? Elas têm contribuído para a redução das 
desigualdades regionais?
Leonardo Guimarães Neto - Em formas diferentes, 
mas em geral relevante, elas integraram os processos 
HDVWUDQVIRUPDo}HVTXHSHUPLWLUDPRVDYDQoRVGH
DOJXPDVUHJL}HVPHQRVLQGXVWULDOL]DGDVHQWUHHODV
R1RUGHVWH2¿QDQFLDPHQWRGRVJUDQGHVSURMHWRV
ou os chamados projetos estruturadores coube, 
HPJUDQGHSDUWHDRVEDQFRVR¿FLDLV2PHVPRVH
SRGH GL]HU HP UHODomR j LQIUDHVWUXWXUD VREUHWXGR
a social, de saneamento básico. A expansão do
agronegócio tem também sua articulação com 
RV EDQFRV R¿FLDLV 1mR PHQRV LPSRUWDQWH IRL D
disseminação do crédito junto a pessoas jurídicas 
H ItVLFDV HP SDUWLFXODU YLQFXODGRV j SHTXHQD H j
média empresa e ao consumo, notadamente o das 
FODVVHV GH UHQGD PDLV EDL[D TXH VH LQWHJUDUDP
mais intensamente ao mercado de bens e serviços 
TXHDQWHVQmRWLQKDPDFHVVR2DXPHQWRGDUHQGD
média, do salário mínimo e do crédito foram os 
determinantes dessa forma de acesso. Em síntese, 
D FRQWULEXLomR GRV EDQFRV R¿FLDLV SDUD D UHGXomR
das desigualdades regionais deu-se no contexto das 
formas de atuação do Governo Federal através das 
SROtWLFDV PDFURHFRQ{PLFDV H VHWRULDLV TXH FRPR
se assinalou anteriormente, tiveram uma grande 
LQÀXrQFLDQRFUHVFLPHQWRGDHFRQRPLDUHJLRQDOQD
JHUDomRGHHPSUHJRQD IRUPDOL]DomRGRPHUFDGR
de trabalho e na melhoria de alguns indicadores 
associados à infraestrutura social.
Entrevistadores -1DVXDDYDOLDomRTXDLVVmRRV
SULQFLSDLVGHVD¿RVSDUDRGHVHQYROYLPHQWRUHJLRQDO
EUDVLOHLUR FRP GLPLQXLomR VLJQL¿FDWLYD GH QRVVDV
desigualdades regionais, no momento atual? 
Leonardo Guimarães Neto - Vou limitar minhas 
FRQVLGHUDo}HVDXPVyGHVD¿R1DPLQKDPDQHLUDGH
SHQVDURJUDQGHGHVD¿RpRGDLQVWLWXFLRQDOL]DomRGH
uma política nacional de desenvolvimento regional 
TXH QmR VRPHQWH FULH DV LQVWkQFLDV FROHJLDGDV
QDVTXDLVVHMDP LQWHJUDGDVQRSURFHVVRGHFLVyULR
de um lado, as entidades públicas nas suas várias 
esferas, e, de outro, a integração entre as instâncias 
governamentais com os segmentos representativos 
da sociedade, nas múltiplas escalas regionais. Este 
GHVD¿RLPSOLFDHPYiULRVGHVGREUDPHQWRVVHQGRR
SULPHLURGHOHVD FRQFUHWL]DomRGHXPDDUWLFXODomR
no interior do Governo Federal da ação ministerial 
SUHGRPLQDQWHPHQWH VHWRULDO H IUDJPHQWDGD TXH
SDVVDULD D OHYDU HP FRQWD DV HVSHFL¿FLGDGHV GDV
escalas regionais e uma forte articulação com as 
GHPDQGDV GHFRUUHQWHV GDV HVSHFL¿FLGDGHV GH
cada espaço ou parcela do território nacional. O 
VHJXQGR GHVGREUDPHQWR GL] UHVSHLWR j FUHVFHQWH
presença no processo decisório, dos segmentos 
representativos da sociedade através dos seus 
representantes nas entidades colegiadas presentes 
nas múltiplas escalas do planejamento regional. 
Trata-se de moldagem de um modelo institucional de 
planejamento nacional do desenvolvimento regional 
TXH URPSD GH YH] FRPD YLVmRPtRSH VHWRULDO H
departamental da ação governamental em varias 
HVIHUDVTXHHPJHUDO ID]DEVWUDomRGRHVSDoRRX
território e desconsideram a integração ao processo 
decisório das legítimas representações regionais em 
VXDVYiULDVHVFDODV$VXSHUDomRGHVVHGHVD¿Rp
sem dúvida, uma tarefa complexa e enorme a ser 
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UHDOL]DGD SRU HVWDGLVWDV SDUD RV TXDLV R LQWHUHVVH
QDFLRQDO R IXWXUR H R ORQJR SUD]R FRQWDP H VmR
PDLVLPSRUWDQWHVTXHRLPHGLDWLVPRGDHOHLomRPDLV
próxima.
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